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0 g r a n d e  D i a
Por que os ricos desprezaram 

sempre a palavra do Homem- 
-Deus e que escarneciam da 
sua doutrina, não tomavam os 
seus exemplos magníficos de 
perfeição humana como um 
dever imposto por Jesus a to
dos os homens. Só um cuida
do atormentava o seu espírito: 
manter as suas riquezas à cus
ta dos maiores atropêlos às 
leis de equidade social e hu
mana.

Os pobres e os expoliados 
sofriam-lhes tôdas as injusti
ças, e porque as sofriam eram 
êles os únicos a ouvirem a 
palavra de Jesus, que os con
solava e lhes enchia os cora
ções de esperança e de verda
de perene sôbre os frutos da 
revolução do fu tu ro ...

Cristo fêz-se Revolucionário! 
Sentindo os males e conhe
cendo tôdas as misérias e amar
guras da humanidade, rom
peu com os tiranos, apontou- 
-lhes os seus crimes, fustigou- 
-os com paltvras implacáveis 
de dura justiça.. .

Os Cézares tremiam por suas 
riquezas e poderios. O gran
de movimento revolucionário 
e cristão estava no comêço. 
E, àmanhã, seria o maior de 
todos quantos haviam surgido 
sôbre a terra escravizada pela 
fôrça. Abalados os alicerces 
dos impérios e dos palácios, 
abolidas a escravidão e a tira
nia dos senhores, demolidos 
todos os ídolos e altares que 
fanatizavam e perdiam os po
vos, o Cristianismo impunha 
ao legislador a igualdade da 
lei perante todos, à Justiça a 
aplicação da pena justa do cri
me, aos homens o amor e a 
paz...

Jesus, preso e acusado de 
rebelião, foi julgado à pena 
capital!

Rompidas as trevas que tol
davam o sol entristecendo o 
dia, as almas se alegraram e 
com elas tôda a terra estreme
ceu de júbilo, porque era che
gada a hora em que Jesus de 
novo se mostrava nimbado 
da sua glória após três dias 
atroz sofrimento, suplício e 
morte - ..

A ressurreição do Homem- 
-Deus foi como que um grito 
irrompendo por todo o Uni
verso boquiaberto de entusias
mado espanto, pois certo era 
trazer a todos os pobres e fa
mintos da terra a grande, a 
consoladora esperança de dias 
melhores. Era um facto con
sumado o resgate da Humani
dade pela nova doutrina que 
os poderosos de púrpura e 
ouro, nunca fartos de prazeres 
e de infâmias, procuravam es
magar sob a tirania das suas 
leis anti-sociais, ao mesmo tem
po que perseguiam Cristo e 
todos os seus companheiros, 
gente do povo humilde carre
gado de tributos e de chico
tadas !

*
Há 1905 anos que isto se 

passou, e, ainda hoje, os ho
mens continuam a acumular 
riquezas, a desprezar a dou
trina de Jesus, a escarnecer 
dos pobres, a insultá-los na 
sua dôr e na sua miséria!

O h! A grande dôr humana 1 
Tão heroica e tão bela no seu 
sofrimento, que bem pode cha- 
mar-se filha da grande tragé
dia do Gólgota 1

D. Ribeiro.
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deseja uma Páseoa Feliz 
a  todos os seus amigos

A l e l u i a  !
Evoé ! evoé ! ó sol m aravilhoso !
EU bebo a alegria erq fUa lUz g r i ta n te !
EU tenho o rrçeU olhar guloso, sequioso,
De beber o teU oiro ardente, ru t i la n te !

E voé! e v o é ! ô sol esplendoroso,
Que abraças tôda a ferra e todo o rqar gigante 
flo teU peito de lume, imenso, luminoso, 
fl’ íUa çarne em fogo, arfaníe, feçUndante!
TU vais vibrar, ó sol, a IUz d’Aleluía!
E’ a noite da am argara a ressu rg ir o Dia,
E* Um sepulçro qUe se abre, Alguém qUe sobe aos CéUs!

E voé! e v o é ! ó sol, ó meU amigo !
QUero beber-te, assim , qUero vibrar contigo,
Na IUz do teU flmor, qUe vibra a IUz de DeUs!
Abril de 1938.

DELFIM DE GOIMftRflIS.

Farpa;
Divagares u  sábado de Aleluia

Quando no sábado de aleluia 
os sinos repicam festivamente, 
parece que todos nós nos sen
timos possuídos de uma alma 
nova e de uma alegria comu
nicativa e sã.

mais em evidência e os judas 
principiaram a representar ês- 
ses políticos, conforme a fanta 
sia popular os assemelhava a 
êste ou àquele.

Não sei se agora acontece 
outro-tanto. A tradição man
tém se inalterável. Os judas 
continuam a estoirar e a músi
ca, essa também estoirou.

Mas não desapareceu, feliz
mente, a alegria sã do povo

F e s t a s  F e l i z e s !
O cântico dos crentes, após o de

curso do triste período quaresmal, 
traduzindo inteira satisfação pelo de
senlace feliz da tragédia que os aca- 
brunhára, — é a repetição, como que 
sistemática, daquela alegria que se 
segue a uma funda tristeza, talqual- 
meute como à tempestade sucede a 
bonança.

O grande mal t  termos nascido. 
Depois.. . .  a vida marulha sem ces
sar, como um mar ferozmente encape
lado. E é de apreciar, num carinho 
que nada iguala, que ao cabo duma 
quadra deremordente e acerada amar
gura, desponte um meigo sol de feli
cidade, higienizando o espaço e aca
lentando dôcemente as almas.

As ilusões, a-pezar-de ir alto o sol 
da civilização, ainda embalam e em
balarão em suave deleite quantos 
careçam de refrigério para dôres. 
São aquelas uma panaceia velhíssima, 
eternamente ao serviço das almas, 
conquanto não possa asseverar-se 
que em todos os casos sejam de infa
lível eficiência.

*

A primavera dêste ano, prematu
ramente fulgurante de belesa, esten
deu seus braços robustos, sàdios, 
para enlaçar os que, repletos de tris
teza, ansiavam pela aleluia sonorosa, 
colorida e ridente, pelo sinal de que, 
enfim, cessára o pungir acerbo da 
Paixão.

Animou-se exuberantemente a pai
sagem, o sol irradia clarões de estio 
e vai pela terra uma demasiado pres
surosa fulguração de florido canteiro.

— E' a harmonia particularmente

bela entre os homens e a natureza, 
entre o sonho e a realidade, o encon
tro auspicioso dos que se buscam, 
desconhecendo que o mesmo pensa
mento os dominava.

*
A família, essa pequena sociedade 

em cujo seio cintilam as nossas mais 
queridas afeições, compartilha, com 
profundo fervor, da festa que a pre
sente publicação comemora.

Lá, principalmente, é que vibra a 
nota duma grande alegria virgem, 
roçada ao de leve pela aza da inocên
cia infantil, que faz alastrar aquela 
como um oceano todo de espuma 
nessa praia ideal onde se aninham as 
nossas melhores recordações.

Pode, cá fora, uivar ameaçador o 
vento mais penetrante; lá dentro, a 
bonança perdura na firmesa inabalá
vel de rochedo que nada é capaz de 
fazer estremecer.

Élos duma fôrça inquebrantável, 
unem para todo o sempre os membros 
dessa pequena sociedade, à qual de
vemos a graça dum pouco de paz. 
E por isso é que, em família, as fes
tas tem um encanto sedutor. Nor
teia-as a sinceridade, arrimo forte, e 
perfuma-as o amor, casta manifesta
ção de almas que se consideram feli
zes por que vivem em plena comu
nhão de afectos.

Festas felizes, portanto, há que 
esperar sempre nesta altura do ano; 
o contrário disto seria o mesmo que 
acreditar na destruição da família e 
ela é indestrutível.

R.

Os judas estoiram e guincham 
num auto de fé que o povo vai 
mantendo e renovando, com 
testamentos que causam arre
lia aos herdeiros e risos sar
cásticos aos leitores. E logo 
de manhã se forma a chega a 
bicha, de rua em rua, de largo 
em largo, para se contarem 
quais os judas que se vão 
queimar e os que ostentam in 
dumentária mais rica e mais 
vistosa.

E depois que se ouve o últi
mo estoiro do último judas quei
mado logo as gentes se movi
mentam para a praça à procura 
dos ovos grandes e pintados 
de diversas côres berrantes, 
que eram regalo da nossa mo
cidade distante.

Então, quando os sinos repi
cavam, a banda do 20, no 
jardim do Toural, de grades 
à volta, rompia com o hino da 
carta, numa afirmação de que 
o Rei compartilhava, também, 
da alegria do povo e todos 
unidos na mesma comunhão 
de alegria e de fé, comemora
vam a Ressurreição do Senhor.

Um dia, porém, as coisas 
mudaram e, ao toque de ale
luia, já a música não aparecia 
no seu coreto a alegrar o am
biente com as notas vibrantes 
de qualquer hino. O povo, en
tão, vingava-se dos políticos

que trabalha e se diverte e es
se ainda hoje se demonstra e 
expande nas festas da Páscoa 
da Ressurreição. Quanto a ju 
das . . .  só estoiram os inofensi
vos.

— Aleluia!
São João das Caídas, y  y

Páscoa de 1938. A . A .

Pintor A B E L  C A R D O S O

Maia ama vez temos 0 prazer ile 
anunciar aos nossos estimados leitores 
o lagar de destaque que 0 nosso pre
zado amigo e querido conterrâneo, sr. 
Abel Cardoso, acaba de conquistar na 
Exposição da Sociedade de Belas Ar
tes, realizada, como de costume, na 
Capital. Os trabalhos de sua ex.a — 
«Retrato do sr. Aarão de Campos Li
ma», «A frieza dos vales» no Minho e 
«Tarde Serena» no Ave, dnas paisa
gens interessantíssimas, não só foram 
recebidas pelo respectivo júri, como, 
ainda, foi conferida ao distinto Artista 
a honra de 0 primeiro trabalho ser re
produzido no competente catálogo da 
Exposição. Continua, pois, a constatar- 
-se aquilo que por diversas vezes te
mos dito sôbre 0 talento Artístico do 
sr. Abel Cardoso, que de ano para ano 
conquista novos triunfos, elevando ao 
mesmo tempo a grau cada vez mais 
superior 0 nome de Ouimarãis, sua e 
nossa Terra muito querida. E se bem 
que sua ex.* não careça das nossas pa
lavras de Justiça, que não são mais 
do que um ligeiro reflexo da nossa 
profunda admiração pela sua ilustre 
pessoa, aqui 0 felicitamos mais esta 
vez, certos de que os seus inúmeros 
amigos nos acompanham neste gesto 
de sincera gratidão.

J u d a s m od ern o
— Judas não fêz testamento — 
disseram as emissoras.

Na sexta-feira, a-deshoras, 
vendo que estava a chegar 

o seu último momento, 
sentou-se, e pôs-se a pensar 

em fazer seu testamento. 
Já que não tinha sabido 

respeitar a Fé jurada, 
pois sempre tinha vivido 
com a ideia concentrada 

etn ter dinheiro, e mais nada, 
quis disposição fazer 

da derradeira vontade, 
antes que a Fatalidade 

lhe fôsse bater à porta. 
O viver já não lhe importa, 

pretende apenas mostrar, 
Já que não soube viver, 

que sabe 0 mundo deixar, 
ao menos, sabe morrer.

Pretende morrer contrito, 
mas como, não sabe bem, 

porisso, será bonito 
deixar aquilo que tem 

— os seus múltiplos valores, 
a sua herança abonada, 

sua conhecida ronha — 
aos seus dignos sucessores, 

alguns, por sua vergonha, 
em edição aumentada.

A-pesar-da fabulosa 
fortuna que lhe pertence, 

sua tarefa é penosa 
por serem muitos herdeiros, 

não chegam, bens e dinheiros, 
para todos contemplar. 

Sente-se desesperar, 
pois, por mais que sue e pense, 

reparta em pequenos nadas 
as sômas amontoadas, 

tudo 0 que possue e tem, 
não toca nada a ninguém, 

pois, com o rodar dos anos, 
e exemplos frutificando, 

vão dia a dia aumentando 
os seus compadres e manos.

Por impossibilidade 
de a todos êles deixar, 

atormenta-o a verdade 
que o põi quási como morto,

fica triste, fica absorto, 
assim se queda a cismar.

Pensativo, gemebundo,
. coração alanceado 

pelo seu sofrer profundo, 
fica de tudo alheado 

até à hora que o mundo 
deseja vê-lo enforcado.

Acordou, num repelão, 
ao ouvir a gritaria 

que, na rua, a multidão 
em altos brados fazia, 

pois o povo amotinado 
protestava e exigia 

que, soada a aleluia, 
seu corpo fôsse encontrado 

à tradicional maneira, 
no ramo de uma figueira 

pela corda pendurado.

Corre lépido à sacada 
p'ra ver o que se passava, 

e vendo que se clamava 
por inda não ter morrido, 

pois a hora era chegada, 
tomou a resolução, 

num gesto bem decidido, 
de cumprir a imposição. 

E, mesmo assim, debruçado 
sôbre a grade da sacada, 

o corpo em arco dobrado 
e quási todo de fora, 

vendo que estava chegada 
sua derradeira hora, 

não 'steve com mais aquela, 
porque o caso era de-pressa, 

e por isso logo actua : 
aperrando uma pistola, 

deu um tiro na cabeça. 
Mas seu corpo logo rola 

da sua antiga janela, 
para cair sôbre a rua.

— Judas não fêz testamento — 
disse-o a telefonia, 
morreu sem dar um lamento, 
sem fazer disposição, 
e se no rodar eterno 
não honrou a Tradição, 
conforme se pretendia, 
soube, ao menos, ser moderno.

Camara Dão.

I T I N E R Á R I O S
V I I

7)
..........  O Padre Marcelino,

de ascendência materna nevro- 
pática, com pouco mais de 
cincoenta anos, sucumbira a 
uma rutura do coração, termo 
da miocardite que, de há muito, 
o aíligia e martirizava. Era 
uma bela figura, insinuante e 
dócil, austeridade sem postiço, 
roblesco de estatura, farta ca
beleira argentea ainda com 
reflexos estriados do loiro 
antigo, fronte vasta e serena, 
rosto cheio, redondo e pálido, 
aquele especial tom amareloso 
do seminário, da sacristia e 
da cêra, olhos azuis, abertos 
de claridade e doçura, vestindo 
sempre a sobrecasaca de roda, 
muito limpa (quando não sua 
blusa cinzenta de jardineiro), o 
chapéu mole derrubado,apoian
do se à bengala de pau pre
to e castão de prata: o Abade 
clássico da literatura românti
ca ! Haviam-no os condicípulos 
de Braga, naqueles bons tem
pos, hoje amaldiçoados em no
me dos porvirturos tempos!, 
em que sabia ser-se condiscí
pulo, como «homem perfeito e 
perfeito homem», musculoso, 
viril, grande caminheiro e jor- 
nadeador, com a afeição da 
serra, das frondes emaranha-

A o  D r . Am érico D o r io

das, caminhitos rústicos, pe
queninas gabelas de povoêdo 
aldeão, como dos vastos des
campados, do imprevisto na 
excursão — ̂ pois aonde iremos 
dar ? —, da incerteza do tem
po — 1 não virá aí o novo di
lúvio ? —, da borrasca súbita e 
temerosa, que se deliciava com 
os bons petiscos olorantes co
mo era tão insaciável de leituras 
humanistas, nunca imiscuído 
em quesílias ou intrigas, fa
lando sem rebuço, cumprindo 
sem êsfôrço e obedecendo sem 
subalternidade, como se o de
sígnio ou vontade (quando não, 
e mais verdadeiramente, o ter 
de ser) de seguir ao fim 0 
trilho de vida, a que 0 haviam 
conduzido e destinado, fôsse 
já a vitória ganha no caminho 
percorrido; mas, e logo dos 
primeiros anos, lhe notaram e 
arguiam também demoradas 
manchas de sombrio recôlho, 
longas horas de concentrada 
meditação, lapsos de íntima 
tristeza, então denominada me
rencória, muito na espia e des
confiança dos prefeitos e mes
tres, donde saía como envelhe
cido, as cores mais desbotas, 
mais irregular a arteriação, 
mais brando e difuso no «ex- 
pôr a m atéria leccionada
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ou a doutrina». Mais tarde, ao 
subir ao púlpito, nos primeiros 
dizeres hesitantes e arrasta
dos, aparecia assim—e ninguém 
daria já nada pelo orador e 
pelo sermão, quando se reju
venescia, transformava e o 
verbo floria clarecente, persua
sivo, arrebatado.

Era de uma família de agrí- 
colas, como as dos pequenos 
lavradores destas pequenas la- 
voiras minhotas. Séculos de 
enxada para o pão nosso de 
cada dia — o pão de milho da 
terra, que se lavrou, semeou, 
sachou, regou e . . .  colheu ou 
não, conforme, sim, consoante 
o dá cada ano, ora mais, ora 
menos, às vezes nem o terço 
da semente, mas com que se 
ha-de pagar e viver — honra
damente, como diziam os anti
gos — , sem tocar ou cobiçar 
o alheio, seja a fome verda
deira fome, e mortal e negra 
a miséria. Nessa dobadoira, 
os anos esfiam-se em monoto
nia, porque são todos do mes
mo trabalho, mas em cada ano 
se enrama um novo drama — 
passa a vida, passa a desgra
ça, passa a morte — batem à 
porta e entram.

Avô Manuel, ao fim de dois 
anos de colheitas escassas, e 
logo nos dois anos em que a 
doença lhe não largara a casa, 
teve de hipotecar seus pal
mos de terra para não vender 
a junta do gado. Á despesa do 
fabrico e sustento, acresceram 
os juros. E’ a irremediável fa
talidade de todo o nosso la
vrador— os juros são a morte 
de uma lavoira. Mas, Avô Ma
nuel fêz o costumado sacrifício 
do incola — antes morrer de te
nacidade, fadiga e miséria do 
que perder a lavoira, embora 
sejam os outros a usufruir, 
plácida e indiferentemente, os 
frutos e rendas do seu labor 
de escravo da terra-mãi. Pen
sou então em arrendar, como 
arrendou, o moinho da levada 
(um belo moinho, na verdade, 
mas abandonado por causa do 
reumatismo e da tuberculose), 
a menos de quarto de légua de 
seu casal e para ai mandou o 
mais velho de seus filhos — 
que veio a ser o Pai António, 
o pai de Joaquim, de Marceli- 
no e de Maria Teresa. E os 
dois velhos, o Avô e a Avó, 
com seus outros dois filhos — 
e êsses, afinal, morreram ain
da moços — continuaram la
boriosamente a amar a terra, 
a fazer as terras. Ainda bem 
— parece que a vida se com
praz nas voltas e reviravoltas 
da fortuna para trazer a hu
manidade sempre apaniguada 
no doce fito da ilusão maravi
lhosa!— o António deu conta 
do recado. Desembaraçado e 
astucioso, de andar com a for
nada pelos fregueses, relacio
nou-se com certo farinheiro da 
cidade, comerciante à moda 
velha, que lhe deu, todavia, 
generosamente, interêsses nos 
lucros. Também os ossos, sem
pre mergulhados na humidade, 
às vezes lhe doiam àsperamen- 
te, e o peito, com os pulmões 
sujos de farinha, arquejava em 
convulsões de tosse—mas, leva 
arriba!, o António curava se — 
duplicando o trabalho. «E assim 
aqueço e esqueço» — dizia. E 
tanto moeu e caminhou que, 
juntando suas economias às 
suadas e choradas economias 
dos velhos, conseguiram deso
nerar as terras, pelo menos 
até o novo dia de nova desgra
ça. Então o faridheiro, sentin
do-se velho e cansado e tendo 
percebido que o rapaz lhe na
moriscava a pequena, sua fi
lha única, orfã de mãi de mui
to nova, passou o negócio ao 
António, com a condição de 
fazer se substituir no moinho 
por terceiro de sua confiança, 
reservando se estipulada men
salidade a título de aposenta
doria. Pouco tempo depois, 
António casava, por amor e 
por gratidão, com a filha do 
farinheiro e desse casamento 
nasceram o Joaquim, o Mar- 
celino e a Maria Tereza. Aos 
dez anos, Joaquim foi viver 
com os avós, começou a tra
balhar— e ficou lavrador; aos 
oito anos, ainda mal feitos, o

P o e m a

Meu dôce e divino Amór. 
Nunca te esqueças de mim /  . . .

K  nesta ansiedade enorme 
Que estas saudades avivam 
Meu coração que não dorme.

Não te lembras quando nós 
Nos beijamos loucamente ?!

Quando me vi nos teus braços 
Quando nos meus te abracei 
/ls horas, foram escassos 
Minutos que não contei!

Quem ama,
Não dorme a noite na cama 
foem tem a noção do tempo.

Dava agora a vida inteira 
K o meu saber profundo, 
Para da mesma maneira 
Te possuir um segundo! . . .

Meu dôce e divino Amor,
O amor é como a saúde 
Só lhe damos o valor 
Quando o perdemos um dia.

Como recordo os teus braços!

Se tu dirias, eu morro,
Eu , nos teus braços morria...

Eh, lá ! . . .

Saiba o mundo e tôda a gente: 
— Quem um amor recordar 
E ’ como o sol no poente 
«Morrendo... mas devagar»/
Guimarãi» 1-4-38

João Meto.

Críticas Pequeninas
Ao arrumar a larga revista 

P e tru s  N onius e relancear 
o sumário do fascículo recente, 
aquelas Jóias Áureas do nosso 
incansável Presidente da Direc- 
ção da S. M. S. mostraram 
duas grossas lágrimas por não 
haverem logrado aqui nem se 
quer uma pequenina referência.

As Jóias choram com muita 
razão.

Enquanto as preciosas arre
cadas contentam os olhos dos 
curiosos, a sua descrição leva 
à grande Revista dos Intele
ctuais a fama crescente da Ci- 
tânia que tanto nos honra as 
cercanias.

Há precisamente um ano que 
a R evista de A rqveologia
deu ensejo à separata Macha
dinhas Castrejas de Mário Car
doso.

O formidável labor na orde
nação e arranjo do Museu mos
trou, logo a seguir, que o nos
so Presidente, ao completar 
seis anos de ininterruptas can
seiras, mantinha em pleno viço 
as energias de que é dotado.

As Jóias Áureas são mais 
um florão no seu perene labu
tar e os seis anos transcorri
dos hão provado a mais e mais 
que o Presidente da S. M. S. 
é verdadeiramente e à face da 
mais óbvia justiça the right 
man in the right place.

Bem poucas vezes será tam 
bem cabido o aforismo memo
rando.

G.

Tôdas as semanas podem con
seguir :

P or 1$00, fa ze n d a s  no valor de 
2 5 $ 0 t í ;

P or 2 $ 5 0 , fa ze n d a s  no valor de 
6 0 $ 0 0 ;

P or 5 $ 0 0 , 1 fa to , 1 vestido, 1 Edre- 
don ou fa ze n d a s  no valor de 150$.

CASA DO LEQUE l65) 

Jfenjamim deJtfatos <$ C. ,X.a
::::::::: G U I M A R Ã 1 S  «......

Marcelino, a conselho e a pe
dido do padrinho, velhorra 
frescalhão, que fôra muito da 
intimidade do farinheiro e co
nhecera ainda as secretarias 
do Juiz de Fora, entrou para 
a escola, acusando logo nas 
primeiras letras, o que os 
mestres chamam % inclinação 
para os estudos».
Continua.

Eduardo d’Almeida,

V á r i a
0 Epaminondas

(Do Caderno de no tas... incircu- 
láveis)

Ao dr. N ano  S im ões  
(êste esbôço a lápis)

3 (Contiuuado dos n.*» 318 e 321)
Eram três as artes do Epaminondas 

viver, independente e feliz, da sua 
miséria. Como princípio inabalável, 
orgânico, de todo o seu procedimen
to, em qualquer conjuntura, êle im
pusera-se a máxima, que, ao depois, 
cumpria dogmàticamente, de não pre
cisar nunca de pessoa alguma. Pude- 
ria estoirar de fome — jàmais deixou 
pousar o seu olhar com ternura na 
mais pequena migalha sobeja. Foi o 
bastante para que tôda a gente come
çasse a precisar do Epaminondas, e a 
have-lo na mais segura confiança. 
Dadas as primeiras provas da sua pers
picácia e da sua discreção, tomando- 
-se como honradez de carácter seu 
ceticismo indiferente e irónico, e co
mo prenda singular de virtudes, já 
extintas na raça, seu magnífico des
prendimento formidando, o Epami
nondas criou, albergado no casacão, 
vasta e fidelíssima clientela. Trazia no 
bolso do casacão amigo, perfeita in
dumentária do seu figurilho social, o 
valioso escritório, melhor diríamos a 
sua banca de letrado, à maneira e se
melhança dos antigos escribas públi
cos — uma pasta, que era a capa de 
encadernação de velha Bíblia, em cujo 
dorso andavam ainda, para as opor
tunidades da nossa tam apreciada 
florália das citações, escritos versí
culos, apotemas, rifões, adágios, pro
vérbios e anexins; um tinteiro de 
corno, e uma caneta. Dava audiência 
no C afé  da Vila, àquelas horas cer
tas de sua estadia, clareando as ideias 
a sorber café e reflectindo sôbre os 
lances, que lhe eram propostos a con
selho e solução, entre fumaças de ci
garro ; mas, se o caso era de grande 
envergadura, metia rábula ou contra- 
-rábula de direito — e o Epaminondas 
terçava armas galhardamente com os 
mais astutos e afamados juristas, en
tão levavam-no, muito rogado e que
rido, a comer alguma coisa no quarto 
reservado da Venda da E sdruges, 
bucólico retiro de pitéus heroicos.

A letra do Epaminondas era uma 
obra de arte (aqui entre nós, valia a 
pena confrontá-la com êste período 
que acabo de escrever). Tinha fisiono
mia, tinha expressão, tinha alma. Es
guia e dolorosa nas cartas de safidade 
com que as mães contavam aos filhos 
ausentes as sempre más novas da vi
da ; protocolar e direita nas epístolas 
de cortezia; floreada e redonda nos 
bilhetes e confidências de amor ; en- 
cristada e espadachinesca nofloreteio 
dos negócios — a letra do Epaminan- 
das, sempre magnífica, adaptava-se e 
traduzia a circunstância que lhe dera 
o ser. A êle se confiava, que nanja 
alguém niais tão capaz, a redacção dos 
testamentos cerrados; a êle, a cópia 
dos pergaminhos das casas solaren- 
gas ; a êle, as representações à Câma
ra e ao Govêrno; a êle, os articulados 
e as minutas. Nem a dactilografia o 
venceu — não o superava a máquina 
em clareza, e faltava-lhe —• o estilo, a 
comoção, a elegância, a personalidade 
da letra.

Ainda porque essa letra era inse
parável do seu ofício social de confi
dente, ouvidor e guerrilheiro do co
mércio íntimo de cada uni : e o 
Epaminondas, taciturno, solitário, 
intratável, grangeara assim gloriosa 
popularidade. E como não levava di
nheiro — todos lhe pagavam, agrade
ciam, ou presenteavam, sem que a 
sua miséria deixasse de ser miséria, 
naquela sombria e afastada bisonhice, 
sempre embrulhado no sórdido casa
cão, armando seu gesto favorito de 
esconjuro ao mundo e aos homens: 
«tristeza, remédio de tristes», no di
zer camoneano.

(Continua).•
A malquerença timbra em ser es

túpida quando não pode ser feroz.
Cam ilo.

*
Ah ! coração humano, que até po

des chorar uma vida inteira, os filhos, 
— que não chegaram a nascer !

R am ada  Curto.
*

A murmuração não só ataca a ca
ridade e a justiça, a respeito do teu 
próximo, mas ainda ela te ataca a ti 
mesmo, porque mostra a tua malda
de, a tua baixeza e a tua vileza.

P. A . do E. S . P alhares.
*

— A h! é o médico ? Que entre, 
que entre, e me diga, se o sabe, que 
remédio têm os setenta anos de um 
velho!

Tenho para mim que aquele ho
mem não nasceu de mãe, e assim lhe 
faltavam a delicadeza, a ternura, a 
sensibilidade que todo o ser humano 
herda, embora em mínima parte, e 
revela em certas circunstâncias, em
bora com débil e automático gesto.

A ciência económica tem qualquer 
coisa da prestidigitação. Sempre se 
considerou o milagre da multiplica
ção dos pães como símbolo da econo
mia bem entendida.

Casa de solteiro com ordem o mes
mo é que noite com sol.

Ás vezes só podemos ter o amargo 
desejo de dizer que uma boa acçào 
custa tanto como uma acçâo má.

A mentira tem, como a virtude, 
um nome feminino.

O amor próprio tem mais armadi
lhas do que a credulidade, e é êle

muitas vezes que nos engana e deso
rienta.

Mesmo em mãos de letrados valem 
mais as terras do que os pleitos.

«Cevada ao rabo» é a desculpa da 
ignorância.

O pensamento humano é mariposa 
e é mosca: ora pousa sôbre flores, 
ora na imundície.

. . . .  o perfume afrodisíaco a que 
trescala a formosura venal. . .

A inteligência é a pedra filosofal de 
fabricar o oiro.

(Do livro — D on Perfecto  —, de 
C arlos M aria Ocantos, considerado 
como o criador da novela realista na 
literatura argentina).

*
O Carvalho, de Travassos, que vi

via de ourives no Mosteiro de Refo
jos, sem nunca lhe sorrir a fortuna 
como o oiro das suas argolas às mo
ças casadoiras, costumava, às vezes, 
pelas tardes, sobretudo agora no tem
po das ervilhas, sentar-se num caixote 
de pinho, em frente do estabeleci
mento.

A êsse tempo, os animais domés- 
ticòs, passeavam livremente no largo, 
e frangos e galinhas êsses então à 
vontade e à sôlta. O Carvalho con
templava-os com deliciosa gula. Mui
to especialmente, e regaladamente, 
aos franguinhos gordos e tenros. E 
chamava-os e falava-lhes : — Vinde cá, 
meus meninos. Então, como se diz ? 
— Boa tarde. — Boa tarde. Ora assim 
é que é a educação. E vós já estais 
criados e bem criados. Oh ! mesmo 
muito bem criadinhos... Um apetite! 
Mas a culpa não é vossa, a da falta 
de cortezia. Deixam-vos andar assim 
na rua, onde só se aprendem vícios e 
coisas ruins. Não seria melhor irdes 
comigo para minha casa? Ora escutai, 
franguinhos da minha vida e dos 
meus pecados: eu dou-vos umas ro- 
delinhas de salpicão; eu dou-vos uma 
boa talhada de presunto ; eu dou-vos 
um estrugido de cebola; eu dou-vos 
o sal, a pimenta, a salsa ; eu dou-vos 
arroz. E até, coisa que em minha casa 
ninguém faz e não admito a ninguém, 
deito-vos com tudo isso em cima da 
mesa! Não quereis o arroz ? E com 
umas ervilhinhas...

E a água sscorria-lhe da bôca. Mui
ta gente o ouviu nestes solilóquios — 
mas nunca ninguém o acusou de le
var os frangos para casa.

Sentenças
V

— Ninguém sabe p ’ra o que cresce. — 
Se o saber alto e profuudo
Nos desvendasse o mistério,
— Como ficaria o mundo ?

VI
— Quem não tem um porco, mata 
A mulher. — E isto se explica 
Com o brocardo que diz:
— Um porco é uma botica. —

VII
Duas sentenças de mágoa 
Que a mulher sente e suporta;
— Nôras, nem de tirar água • ..
— Sogras, nem de barro à porta. . .

VIII
Se — o fazer mal ê pecado,
E  o fazer bem é perdê-lo, —
Não te fies no ditado 
E faz bam, que é sempre belo.

IX
— Mulheres de perto, e chitas 
Ao longe. — Pura ilusão.
Ás Evas, perto ou distante,
Enganam sempre um cristão.
(Continua)

Leão Martins.

Quem ouve êste apêlo ?

d u e lo s  q u e  s o f r e m !

Continua a manifestar-se com gran
de prazer nosso o espirito das almas 
bem formadas que, tendo ouvido o 
apêlo lançado pela Santa Casa da Mi
sericórdia por meio da imprensa local, 
se têm oferecido ao ilustre corpo clí
nico desta casa de caridade, pois mais 
dois beneméritos se inscreveram como 
dadores de sangue, os srs. Padre An
tónio Pires Quesado e Domingos 
Mendes Fernandes.

Nunca serão demais os louvores 
que lhes possam ser dirigidos, por
que tão belo gesto de humanidade 
deve a gratidão pública gravá-los na 
sua memória.

*

T ra n sfu sã o  d e sangue
Deu entrada, no último domingo, 

no Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, uma mulher de nome Rosa 
Dias, de I^onfe, dêste concelho, que, 
depois de ter dado à luz uma criança, 
sofreu fortes hemorragias. Como ês
te caso era de gravidade, tornou-se 
necessário proceder a uma transfusão 
de sangue, o qual generosamente foi 
dado pelo nosso querido amigo, snr. 
Domingos Mendes Fernandes, que 
assim salvou da morte a infeliz Rosa 
Dias.

Canetas Tinta permanente
(72) 3 2 $ 5 0
D eseja  V. E x .a uma caneta com  
aparo d?ouro im itação perfeita  

da P A R K E R  ?  
Inscreva-se nas vendas a pres
ta çõ es  n a  CASA DAS NOVIDADES.

©úplica
■w------------^ ............ ...... ■

S e n h o r! S e n h o r! M a t a r a m -T e . ..  e eu não se i, 
Depois que a  R azão f r ia  me fa lo u ,
Se a m a r o M undo, que Te  não g ua rd ou , 
Se a H um anidade, que Te  ra s g a  a L e i!
S e n h o r! S e n h o r! E scuta  a rude v o z  
Do descrente  m o rta l, em luta  incaim a 
Com a R azã o, e vem  s a lv a r -m e  a a lm a , 
Que se debate em ince rte za  a t r o z !

0 tred o  m undo —  afirm a çã o do Vício  —  
E a hum anidade — a negação do C é u —  
R iram  de T i ,  a u ste ro  G alileu,
E p rè -g o z a ra m  m ais um s a c rif íc io
Na a ra  da Vileza  e da  D e s c re n ç a ...
E , em tro c a  de P erd ão , A m o r e Lu z,
A  hum anidade c o n s tru iu -T e  a  C ru z  
E o m undo v il d itou a  v il  s e n te n ç a !
E n tre ta n to , o Teu Verbo —  no fa d á rio  
De re s g a ta r a s  a lm as em d e lír io  —
Em  nad a  a lig e ira v a  o Teu  m a rtír io ,
J á  bem m a io r que o m onte do C a lv á r io ...
E à so m bra  de um a negra  p ro fe c ia ,
A  hum anidade e o m undo, com  ra n c o r, 
P ré g a m -Te  à C ru z , zom bam  da T u a  D o r, 
Num requinte  b ru ta l de c o b a r d ia !
A g on iza s —  e em vez das orações 
Ao Sangue re d e n to r das Tu a s  C hagas, 
G rito u -T e  o m undo fu rio s a s  p ra g a s  
E a  hum anidade p ô s -T e  entre  la d rõ e s !
M o rre s te ! e a to rv a  h u m a n id a d e — a fe ra  
Que m a ta ra  o P a s to r no seu redil —  
Fugiu da C ru z , e fo i p a ra  o c o v il,
C ega, na T re v a  im ensa que a e n v o lv e r a ! .. .

E eu cre io  em T i ,  
O diando a hum anidade, m ise rá ve l,
M ais to rp e , m ais c ru e l e e xe crá v e l,

Porque também so fri
Serenam ente, e a g o ra  re v o lta d o ,
A m aldade sem p a r  do seu C in is m o ;
E odiando o m undo, tenebroso abism o,
Que esconde a m inha C ru z  de co n d e n a d o !
Eu penso a ss im , e nisto luto e c is m o !

S e n h o r! S e n h o r!  Que in ú til s a c r if íc io :  
T a l  com o quando Ju d a s  Te  vendeu,
A hum anidade é negação do Céu 
E o tred o  m undo afirm ação do V íc io !
S e rá  c ris tã o  um tão c ru e l in d íc io ? . . .
S en h o r! S en h or! M a ta r a m -T e ...  e eu só se i, 
Depois que a R azão f r ia  me fa lo u ,
Que odeio o m undo, que T e  não g u a rd o u , 
E a hum anidade, que T e  ra s g a  a  L e i !
Abril. 1938

i im m  concALVES.

To d o s  fa lam  e . . .  m urm uram
m as afinal quem tem  r a z ã o ?

Benjamim de Matos & C.a, L.a
Por ser a casa que mais barato vende 
e que melhor sortido tem. (66)
T  O U P a I :::: GUIM ARÁIS

A Organização da M. P.

De entre os vários factores da Edu
cação moral e independentemente 
daqueles a que anteriormente nos re
ferimos — a Família, a Escola e a 
Rua, existem outros de considerada 
importância, como, por exemplo, a 
Organização da M. P., da qual nos 
ocupamos hoje.

Em primeiro lugar, principiamos 
por dizer que a Organização citada 
tem como principal objectivo a inten
sificação da Educação moral e, bem 
assim, o da Educação física, ambas 
elas indispensáveis aaaperfeiçoamento 
moral e físico da juventude. Assim 
como a Educação intelectual faz parte 
do grau de perfeição de um povo, da 
mesma forma o fazem as duas moda
lidades acima mencionadas. Portanto, 
a Organização da M. P., que com- 
prende a mocidade escolar e a extra- 
-escolar, adapta-se perfeitamente aos 
princípios fundamentais sôbre osquais 
têm de assentar as bases em que deve 
ser concebida a existência de uma 
sociedade integrada num elevado ní
vel de perfeição. Há que atender, 
pois, a essas vantagens como mais 
importantes, em prejuízo de quais
quer outras que lhe possam ser atri
buídas.

A Organização da M. P. não deve 
ser encarada como preparação de 
um exército para actuar no campo da 
luta por meio das armas, mas, muito 
ao contrário disso, ela deve servir de 
instrumento para o revigoramento fí
sico da raça e para tornar o maior 
possível o seu aperfeiçoamento mo
ral. São estas e não outras as vanta
gens mais notáveis da Organização 
da M. P. e que constituem um pre
cioso elemento de fôrça dentro do 
vasto campo da Educação moral e fí
sica. Assim preparada a mocidade, 
sem outros preconceitos que possam 
prejudicar a Educação de que carece,

e, consequeentemente, sem vícios 
nem maus hábitos de qualquer natu
reza, fácil se torna conseguir uma 
transformação no meio social da qual 
resulte um conjunto de circunstâncias 
de preponderante eficácia nos pro
gressos da Educação moral e nos da 
Educação física.

Suponho que não deve ter sido ou
tra a intenção do legislador, motivo 
porque não devemos atribuir à Orga
nização da M. P. fins militares, mas 
sim aqueles a que acabamos de fazer 
referência.

Torna-se, por isso, necessário que 
a finalidade da Organização referida 
não seja desvirtuada ou mal interpre
tada e, dêsse modo, ela não dará 
motivo a determinadas especulações 
para ser considerada por toda a gen
te uma iniciativa simpática.

E' assim que deve ser.
M. S.

Cãis de caça
Pedem-nos para chamar-mos 

a atenção de quem de direito 
para o facto de alguns caça
dores abandonarem os cãis 
depois de terminado o perío
do de çaça, mandando-os pas
sear para as ruas e jardins da 
cidade e dando-lhes ar e vento, 
como alimento.

De facto, é grande o núme
ro de cãis nessas condições e 
torna-se necessário providen
ciar de forma que nem os 
transeuntes sejam incomoda
dos com um inesperado cum
prim ento canino, nem o arran
jo dos jardins seja prejudicado 
com a liberdade dêsses ani
mais.

Em tempos, quando Presi
dente da Câmara o sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, êste senhor 
deu um subsídio à Sociedade 
Protectora dos Animais, to
mando esta colectividade o 
compromisso de mandar pro
ceder à apanha dos cãis que 
fôssem encontrados na via 
pública. Durante êsse tempo 
tudo correu bem e bom seria 
que de novo se restabelecesse 
êsse contrato entre a Câmara 
Municipal e a Sociedade Pro
tectora dos Animais.

Quanto ao procedimento de 
alguns caçadores, devem con
cordar, os que assim proce
dem, que não está certo.

Oxalá, pois, que sejam to
madas as devidas providências.

C o m e m o r a ç õ e s
C entenárias

R epresentação fe ita  p e lo s  O rga
n ism os C orporativos do concelho de 
G uim arãis a  Su a  E xcelência o Se
nhor P residente do Conselho de 
M inistros, em  12 de A bril de 1938:

Senhor Presidente do Conselho de 
Ministros.

Excelência:
Bem sabemos que somos humildes 

e que a nossa voz pouco ou nada 
conta. Mas ainda assim, homens da 
fábrica e do campo, queremos erguer 
a nossa voz: por um lado, porque 
sempre foi timbre dos que melhor 
souberem governar, ouvir o aviso 
dos povos ; e por outro, porque den
tro da nossa pequenez medra toda
via, imenso e forte, o nosso orgulho 
de filhos de Guimarãis, Berço da 
Pátria.

Excelência:
Na comemoração dos dois cente

nários da Fundação e Restauração de 
Portugal, que tão oportuna e patrio
ticamente se projecta para 1939-40 e 
à qual desde já damos todo o aplau
so do nosso coração de portugueses, 
a figura de Afonso Henriques, o seu 
Castelo, o ambiente, a um passo 
duro e mimoso, em que se formou 
sua consciência de Rei independente, 
não teem, parece, o preciso destaque.

Se é certo que a Fundação, enquan
to obra de todos, não pode ser me
lhor festejada do que no castelo da 
capital «consagrada pela tradição, 
valor e direito», também é certo que 
enquanto obra de um só, fruto da 
vontade rude e firme de um Homem, 
do seu desejo de glória, poder e li
berdade, não pode condignamente 
relembrar-se aos olhos do Mundo 
senão trazendo a Nação Portuguesa 
a ajoeihar-se perante as pedras nêgras 
e rudes do velho Castelo de Afonso 
Henriques.

Se em Lisbôa está o Padrão da 
Conquista e Domínio da Terra, em 
Guimarãis está o Padrão da Ideia e 
Vontade de conquistar e dominar a 
Terra; se em Lisbôa está o explendor 
da imensa obra do Rei, está em Gui
marãis a sua alma e o seu sonho — 
alma e sonho que são a verdadeira 
essência da obra.

Admirar do Castelo de S. Jorge o 
feito da Espada que soube talhar pa
ra nós todos um País, está bem ; mas 
é preciso não esquecer a romagem às 
pedras seculares, tão expressivas na 
sua humildade e na sua fôrça, teste-
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munhas preciosas que, por terem 
visto, contarão a todos como o filho 
de Tereja, forte, orgulhoso e altivo, 
quebrou o jugo de Leão e se fêz Rei.

Aliás, não seria justo que o vulto 
j do Restaurador se evocasse em Vila 

Viçosa, refúgio de onde dirigiu a 
efervescencia dos patriotas coroada 
no Terreiro do Paço por um golpe 
de alguns fidalgos e um padre, sem 
que paralelamente, a primacial figu
ra de Afonso Henriques se celebrasse 
no Castelo de onde partiu hà oito sé
culos, empunhado o Pendão da Pá
tria Nova para a cavalgada heróica 
da Conquista.

Para mais Guimarãis possui um 
património artístico e arquitetónico 
dos mais valiosos; e a região é das 
mais ridentes e características do 
País, verdadeira filigrana de verdu
ras.

O Castelo na sua simplicidade de 
linhas, sóbrias e fortes, é uma jóia 
de inestimável preço; a Capela de 
Santa Margarida onde, reza a histó
ria, foi baptizado o Fundador, uma 
relíquia; e relíquias e jóias são a 
Igreja de Nossa Senhora da Oliveira 
e seu formosíssimo claustro, o Padrão 
fronteiro, os grandiosos Paços dos 
Duques de Bragança. Por outro lado, 
nas visinhanças de Guimarãis encon
tram-se as ruínas do Castelo de La- 
nhoso — monumento também ligado 
às lutas de independência; as Citâ- 
nias de Briteiros e Sabroso, exem
plares dos castros dos primitivos 
povos pre-romanos ; os plainos onde, 
segundo se diz, se feriu a Batalha de 
S. Marnede; o Mosteiro de Pombeiro, 
talvez a mais antiga Fundação bene
ditina do País, cujo pórtico é uma 
maravilha de renda; as ruínas do 
Castelo de Arnoia; a igrejinha ro
mana de Serzedêlo ; e um sem núme
ro de outros monumentos mais re
centes ou de menor valia, contudo 
dignos de evocação e visita, 

j Por tudo isto, Excelência, nós, os 
operários e camponezes de Guima
rãis, filhos dos mais antigos portu
gueses de Portugal, pedimos para a 
Terra do Fundador o lugar que de 
direito lhe cabe na comemoração do 
centenário da Fundação da Nacio
nalidade.

E assim, como modesta lembrança 
i apenas, permitimo-nos sugerir a Vossa
! Excelência as seguintes bases essen

ciais para as comemorações a reali
zar em Guimarãis:

1.° — Uma grande romagem pa
triótica ao Castelo e à Estátua do Rei 

? Fundador, a êsse tempo já, de certo,
| em pedestal mais condigno e local 
ji mais apropriado, com a colaboração 
í de representantes da Fôrça Armada,
|i dos Organismos Corporativos, dos 
í Municípios, etc., de todo o País ;
j 2.° — Um Congresso de História, 

àcêrca das origens da nacionalidade,
! documentado com uma Exposição 

Histórica, arqueológica e étnegráfica, 
nos Paços dos Duques de Bragança 
(se a êsse tempo, o seu restauro esti
ver concluído) de cuja organização, 
é de crer, a Academia Nacional de 
História e a Sociedade Martins Sar
mento se encarregariam gustosamen- 
te ;

3. ° — A colocação de um Padrão 
comemorativo no local que o Con
gresso tiver definitivamente determi
nado como sendo o da Batalha de S. 
Marnede;

4. ° — Uma evocação dramática alu
siva à Fundação da Monarquia, junto 
do Castelo e com a colaboração dos 
autores e actores nacionais.

Este programa, para cuja realiza
ção os Organismos Corporativos de 
Guimarãis darão o melhor do seu 

I esforço, seria completado com os 
números que as circunstâncias fôs- 
sem aconselhando e com a instalação 
de uma Pousada de Turismo num 
dos solares da região.

Excelência:
Ficamos certos de que a nossa voz 

será ouvida.
Ficamos certos de que as obras de 

reconstrução dos Paços dos Duques 
de Bragança e da Igreja da Oliveira 
vão ser completadas em breve tem
po; e de que tôda a nossa antiga e 
venerável cidade, primeira capital 
portuguesa, vai ser condignamente 
alindada, restaurados todos os seus 

! monumentos valiosos, cuidados todos 
os seus arruamentos, aformoseado o 
amplo miradouro da Penha, conve
nientemente reparadas as suas estra
das de acesso — para que em 1939-40 
possa receber com fidalguia que não 
desdoure a sua estirpe todos quantos, 
nacionais ou estrangeiros, queiram 
vir de passeio ou em romagem ao 

! jardim de Portugal e coroação da 
Pátria.

A Bem da Nação.
Guimarãis, 12 de Abril de 193S.

i Garrafas a Garrafões dacFfde
Fontela e de outras Fábricas do País.

Garrafas com rôlha de parafuso 
próprias para frasqueira.

Pedidos ao revendedor Joaquim C. 
v Feteira, visto que as Fábricas só exe

cutam encomendas por intermédio 
Aos seus revendedores. (69)

Vídía C atólica
Semana Santa

Conforme programa por nós publi
cado e na forma dos anos anteriores, 
realizaram-se em diversos templos as 
cerimónias comemorativas da Semana 
Santa, que foram muito concorridas 
de fiéis.

A romagem aos templos, na Quinta- 
Feira, foi imponente, tendo-se notado 
nas principais ruas da Cidade desde 
as primeiras horas da noite princi
palmente um desusado movimento. 
Os templos encheram-se de fiéis, mui
tos dos quais vestiam de luto.

A Procissão de Endoenças que per
correu as Igrejas, em visita, na Quin
ta-feira à noite, era acompanhada por 
muitas pessoas e atravessou as ruas 
no meio do mais religioso silêncio, 
recolhendo já depois das 11 horas ao 
templo da Misericórdia.

Na Sexta-feira à tarde e acompa
nhada por muitas centenas de fiéis, 
saiu a Via-Sacra que percorreu várias 
igrejas, recolhendo ao fim da tarde à 
igreja dos Santos Passos, de onde ha
via saído. Neste templo esteve tam
bém em exposição na Quinta-feira o 
Senhor Morto, no Esquife.

Ontem, na igreja de N. S. da Oli
veira e em outros templos, houve as 
costumadas cerimónias de aleluia.

Visita Pascal
Em tôdas as freguesias do Concelho 

realiza-se hoje, com a costumada so
lenidade, a tradicional Visita Pascal.

N. S. dos Prazeres
Realizou-se ontem à tarde a Procis

são de N. S. dos Prazeres que saíu 
da igreja das capuchinhas para a dos 
Santos Passos, acompanhada por gran
de número de fiéis, corporações reli
giosas e clero, etc. Após a chegada 
àquêle templo deu-se início à novena 
que precede a festividade do próximo 
dia 25 do corrente, que êste ano pro
mete atingir muita imponência e que 
é feita, na forma do costume, a ex- 
pensas da Ex.ma Condessa de Marga- 
ride.

No próximo número publicaremos 
o programa da mesma solenidade na 
qual foi convidado a prègar um dis
tinto orador sacro.
Irmandade de N. S. da Oliveira

(Padroeira da Cidade)
No passado dia 8, pelas 18 horas, 

tomou posse a nova Mêsa da Irman
dade de Nossa Senhora da Oliveira, 
nomeada por portaria de S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz, 
de 28 de Março findo, e constituída 
pelos seguintes senhores : — Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos, Ju iz ; 
Acúrcio das Neves Saraiva, Secretá
rio ; António Cândido de Sousa Car
valho, Tesoureiro; Belmiro Mendes 
de Oliveira, Procurador; Padre Au
gusto José Borges de Sá, Vigário do 
Culto; António Emílio da Costa Ri
beiro, António Ferreira de Melo Gui
marãis, Eugênio Teixeira Leite Basto 
e Jaime Leite Pereira da Silva, Vo
gais.

A posse foi conferida pelo sr. Ma
nuel Alves de Oliveira, Secretário da 
Mêsa cessante, que apresentou à nova 
Mêsa os cumprimentos da Mêsa ante
rior com os votos de muitas felicida
des. Afirmou a sua satisfação por 
ver, novamente, a ocupar o lugar de 
Juiz um Cónego da antiga e Real 
Colegiada de N. Senhora da Olivei
ra. O Senhor Cónego Vasconcelos 
agradeceu e prometeu tomar o maior 
interêsse pelo engrandecimeto e pros
peridade da Irmandade.

Boletim Elegante
'mmmmmÊmmm'

Partidas e chegadas
Por motivo do falecimento de sua irmã 

e tia sr* D. Virgínia da Luz Teixeira 
Mendes, estiveram entre nós os nossos 
prezados amigos e distintos conterrâ
neos srs. Li no, Afonso, Francisco, Ma
nuel e António Teixeira de Carvalho, 
e Dr. Joaquim Roberto de Carvalho.

— Também por motivo da doença e 
falecimento de sua espôsa tem estado 
entre nós o nosso bom amigo sr. Joa
quim S. Boaventura Mendes Guima
rãis.

— Deu-nos o prazer da sua visita, 
no passado domingo, o nosso querido 
amigo e ilustre colaborador sr. Delfim 
de Guimarãis que, acompanhado de 
sua ex.m* espôsa, veio de visita a sua 
dedicada mãi.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Silvino Alves de Sousa, 
Presidente da Associação Comercial 
e Industrial de Guimarãis.

— A-fim-de passar as Festas da 
Páscoa partiu para S. João de Rei o 
nosso prezado amigo e ilustre Director 
do Internato Académico sr. Manuel da 
Costa Pedrosa.

— Encontram-se entre nós os nossos 
prezados amigos e activos emptegados- 
viajantes da casa Alberto Pimenta Ma
chado, srs. João Carvalho Guimarãis 
Júnior, Luis Teixeira e João Teixeira.

— Também se encontra entre nós o 
nosso prezado amigo sr. António An
dré Guimarãis.

— Regressou da Bélgica, por motivo 
do falecimento de seu extremoso pai, 
ocorrido na semana passada, o nosso 
prezado conterrâneo e laureado acadé
mico sr. Francisco R. Martins da Cos
ta (Aldão),

— Esteve nesta cidade, onde veio as
sistir ao funeral de sua cunhada, o 
nosso conterrâneo sr. Francisco S. Boa
ventura Mendes Guimarãis.

— Encontram-se entre nós os nossos 
prezados amigos srs. Major Alberto

Macedo Martins de Menezes (Marga- 
ride) e Coronel Luís Pereira Loureiro.

— Partiu para Coimbra, com demo
ra, o nosso prezado amigo sr. Dr. 
Jerónimo Martins da Rocha.

— Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante por
tuense sr. João Correta.

— Já se encontra entre nós, a férias, 
o nosso bom amigo e ilustre professor 
do Liceu de Braga a sr. Dr. David 
Oliveira.

— A passar as festas da Páscoa e 
acompanhado de sua ex.m* espôsa, en
contra-se entre nós,de visita a seus pais, 
o nosso ilustre conterrâneo sr.dr. Antó
nio Augusto da Silva Carneiro, Mere- 
tíssimo Juiz de Direito em Mangualde.

— Também veio de Bragança passar 
as festas da Páscoa com sua família, 
o nosso prezado amigo sr. Major Ma- 
laquias de Sousa Guedes.

— Com sua familia fixou residência 
em Sande, o nosso prezado amigo e 
distinto Professor, sr. Augusto Mon
tes Guimarãis.
Doentes

No Pôrto tem estado bastante doente 
a nossa estimada conterrâneo E x .m* 
Snr.* D. Aurora Lusitana Gonçalves 
Guimarãis e Faria, espôsa do sr. Joa
quim de Faria e filha da ex.m* Sr.* 
D. Luisa Leopoldina Maia Gonçalves 
Guimarãis e do nosso prezado amigo 
sr. Francisco Gonçalves Guimarãis, 
activo e estimado funcionário da Câ
mara Mnnicipal dêste concelho.

— Tem passado incomodado o nos
so bom amigo e ilustrado pároco em 
Ittfias, sr. P.e Albertino Martins.

— Encontra-se já  quási completa
mente restabelecido o nosso prezado 
amigo sr. José de Carvalho Jacinto.

— Tem passado algo incomodado o 
nosso prezado amigo sr. José Maria 
Félix Pereira.

A todos os doentes desejamos rápido 
restabelecimento.

desporte
V itó r ia -L e ç a

Hoje, pelas 17 horas, temos no 
Benlhevai, o Le ça, da divisão de 
honra do Pôrto, com o V itó ria , em 
primeiras categorias.

Dado o valor dos visitantes, vence
dores, na Liga Menor, do Sporting 
de Braga, por margem larga, e aten
dendo também a que os aficionados 
locais devem estar ansiosos pelo seu 
espectáculo favorito, é de crer que o 
Campo registe uma enchente. Além 
disso, é dia de Páscoa, — dia, por
tanto, de festa, a mais alegre do ano, 
e daí o dispenderem-se sem sacrifício 
os magros cobres que custa a en
trada. A deslocação do Leça, sabe
mo-lo, é muito onerosa. Devem os 
amigos do Vitória ter isto em conta 
e devem igualmente lembrar-se que o 
Vitória só pode viver exclusivamente 
da ajuda que êles lhe derem. Enten
didos ?

B ra g a -V ia n a
Efectua-se àmanhã, no Campo de 

Benlhevai, um treino para definitiva 
selecção dos elementos que, no pró
ximo domingo e também no mesmo 
campo, representarão o distrito de 
Braga, enfrentando os representantes 
do de Viana.

O treino deve despertar grande 
interêsse e, ainda mais, o jôgo inter- 
-selecções.

O Vitória dá o maior contingente 
dos seleccionáveis.

A escôlha do Campo de Benlhevai 
para a realização, quer do treino, 
quer do jôgo, mas sobretudo dêste, 
é bem significativa, demonstrando 
que a actual direcção da A. F. de 
Braga, sabe reconhecer o mérito e a 
importância dos seus associados. 
Conferindo a Guimarãis a honra de 
aqui se efectuar tão sensacional en
contro, a Associação quis prestar a 
sua homenagem aos desportistas vi- 
maranenses e ao glorioso campeão 
distrital.

Oxalá seja magnífica a correspon
dência a tão relevante atitude. Cabe 
aos vimaranenses o mostrarem exube
rantemente que mereceram a distinção 
que lhes foi conferida, comparecendo 
em avultado número, no domingo 
próximo, no Campo de Benlhevai. 
E' sua obrigação.

* * *

Torneio de T iro aos Pratos
No dia 24 do corrente realiza-se, 

no Cainpo de Benlhevai, um importan
te Torneio de Tiro ao Pratos, em ho
menagem ao distinto Caçador Vimara- 
nense, sr. Joaquim de Sousa Pinto, 
com o seguinte programa:

Poule em 20 pratos à distância de 
5 metros. Inscrição, 25$00.

Prémios — l.°, Taça “Joaquim de 
Sousa Pinto „ e 300$00; 2.°, Salva de 
prata e 150$00; 3.°, 4.° e õ.°, Objec- 
tos de arte. —

Haverá um prémio para a senhora 
que tiver o número do primeiro clas
sificado. —

Condições — Pratos pagos pelo ati
rador; haverá arrematação de espin
gardas, cobrando a comissão 30 °/o do 
seu produto; as resoluções do júri são 
soberanas. —

Os produtos dêste torneio reverte a 
favor do Fundo para o campo de tiro 
do Club de Caçadores e Atiradores 
Civis de Guimarãis.

A’ INDÚSTMA
Álvaro de Azevedo Alves, residen

te em Lisboa, relacionado com os 
melhores armazéns desta praça, in- 
clusivé casas africanistas, aceita re
presentação de panos crus, atoalha
dos, riscadaria em geral, cotins, etc. 
Informações com o director dêste 
jornal, desejando também referên
cias. (68)

lo  cidade
Õs alunos do Colégio Jflili- 

tar visitaram Çuimarãis
Os alunos do Colégio Militar, an 

dando em digressão pelo Pais, esti
veram também em Guimarãis, na 
passada terça-feira. Eram dirigidos 
pelo sr. capitão dr. Armando Larcher 
e acompanhados pelos professores 
srs. major Gomes Vieira, capitãis 
Conceição Dias, José Maria Lemos 
e João Pereira Júnior, tenentes Júlio 
Costa, Moura Braz, dr. Manuel Go
mes dos Santos e Castanheira Samuel 
e preparador Guedes Pinto.

Os excursionistas visitaram a Ci- 
tânia de Briteiros, o Santuário de 
S. Torcato, a Estância da Penha e 
as Caídas das Taipas, bem como os 
Museus da Sociedade Martins Sar
mento e Alberto Sampaio, o Caste
lo, os Paços dos Duques de Bragança, 
etc., colhendo nesta visita a mais 
agradável impressão. Almoçaram 
nesta Cidade e retiraram ao fim da 
tarde para Braga.

A excursão era composta pelos 
alunos do j.* ano do referido colégio 
e ainda por alunos mais classificados 
das restantes classes.

— Os excursionistas almoçaram na 
Pensão Comercial, tendo sido muito 
bem servidos, pelo que ficaram òpti- 
mamente impressionados. •
Jíssistência f f  acionai aos 

tuberculosos
O digno Arcipreste de Guimarãis, 

Monsenhor João António Ribeiro, 
vai enviar aos párocos do Arcipres- 
tado a seguinte circular :

«Il.m» Rev.mo Senhor:
A Comissão Delegada da Assistên

cia Nacional aos Tuberculosos no 
Concelho de Guimarãis mostrou de
sejo de que eu me dirigisse aos meus 
reverendos colegas e zelosos Páro
cos dêste Arciprestado para lhes pe
dir que, na Semana da Tuberculose, 
(i a 8 de Maio próximo) solicitem 
dos seus paroquianos algum donati
vo para auxiliar o combate à terrível 
enfermidade que tantas vidas está 
ceifando. E eu faço-o com verda
deiro empenho e tanto maior quanto 
é certo que neste ano, como no an
terior, o dinheiro recolhido ficará 
em Guimarãis para constituir um 
fundo que permita a construção de 
um Dispensário, onde se prestem aos 
atingidos pela tuberculose, ou para 
ela predispostos, de todo o concelho, 
os auxílios necessários.

Nesta campanha de caridade fica 
bem, e não será o menos meritório, 
o óbulo dos pobrezinhos confundin
do com o dos remediados ou ricos 
de bens terrenos.

Na minha residência receberei da 
melhor vontade, até 3o de Maio, as 
quantias recolhidas».
festejos ao S. João no Cano

Foi constituída uma comissão com
posta pelos srs. Lucínio Barbosa de 
Oliveira, António Ribeiro Martins, 
Jerónimo Lopes e Carlos Teixeira, 
que se propõe realizar nos dias 23 e 
24 de Junho, com muito brilho, os 
costumados festejos ao S. João no 
Campo do Salvador (Cano).

A referida comissão resolveu fazer 
o sorteio de uma junta de bois para 
custear as despesas dos referidos 
festejos.
jjandarilljeira JJugusto Ço- 

mes Jútjior
Do conhecido Bandarilheiro pro

fissional sr. Augusto Gomes Júnior, 
de Lisboa, recebemos um interes
sante calendário para o ano corren
te, cumprindo-nos agradecer a sua 
gentil oferta.
Escutismo

Prosseguem com entusiasmo os 
preparativos para a festa comemo
rativa do dia de S. Jorge, patrono 
do Corpo Nacional de Escutas, pro
movido paio Grupo n.° 116 (Nossa 
Senhora da Oliveira), e a realizar 
nos dias 23 e 24 de Abril. Para a 
«Velada de Armas» cerimónia reli
giosa que terá lugar na igreja da 
colegiada, vai ser convidado o rev. 
cónego dr. Martins Gonçalves, se
cretário nacional do C. N. E.

Continuam também os ensaios da 
peça em 2 actos, intitulada «Cruz 
de Guerra», que no dia 24 de Abril 
subirá à cena no Salão de Festas do 
Asilo de Santa Estefânia. Este es 
pectáculo é dedicado ao brioso Ba
talhão n.° i3 da Legião Portuguesa, 
e é abriihantado por uma excelente 
orquestra, de Braga, dirigida pela 
distinta pianista vimaranense, sr.a 
D. Margarida Policarpo Teixeira, 
fazendo a apresentação dos Escutas 
o sr. capitão Graciliano Marques, 
comissário regional do C. N. E.

Brevemente publicaremos o pro
grama completo.
Câmara Jfluniclpal

Em sua sessão de 8 do corrente, a 
C. A. deliberou : fazer-se represen
tar pelo sr. Presidente na missa em 
sufrágio dos combatentes mortos na 
Grande Guerra e na romagem ao 
Cemitério Municipal; tomar conhe
cimento da comunicação dirigida à 
Câmara pelo sr. Governador Civil 
Substituto de ter tomado posse e 
oferecer a sua franca e leal coopera
ção ; internar no Hospital «Conde 
Ferreira», do Pôrto, António de Frei
tas, da freguesia de Creixomil; au
torizar o pagamento de 1.170^00 ao 
Hospital da Misericórdia de S. Mar
cos, de Braga, pelo internamento de

uma mulher ; autorizar o pagamento 
de 3.5oo#oo ao empreiteiro Manuel 
Joaquim da Silva, das Taipas, por 
conta das obras das Escolas de S. 
Clemente de Sande e Campelos ; au
torizar o pagamento de 1 qootyoo à 
Direcção do Vitoria Sport Club por 
conta da respectiva verba inscrita no 
orçamento.
Sociedade Columbójila 

de Çuimarãis
Realizou se a Assembleia Geral 

extraordinária desta colectividade, 
tendo se resolvido adiar para t de 
Maio o concurso que estava marca
do para hoje.

Hoje domingo, 17, em substituição 
do concurso, realiza-se um treino de 
Lisboa.
beneficência do « J/ot/cias»

De um nosso prezado amigo e ge
neroso anónimo, recebemos a quan
tia de 17# 10 para aquela pobre mu
lher, demente, que vive, na maior 
miséria, no velho Teato Afonso Hen
riques e para quem no nosso último 
número pedimos aos nossos leitores 
uma esmola.

Já fizemos a entrega esperando, 
contudo, que outros amigos e leito
res nos tragam ou mandem novos 
subsídios, que possam melhorar um 
pouco a situação daquela desgraçada.
fiscalização do ã(orário de 

traballjo
Os serviços de Secretaria da Bri

gada de Fiscalização do Trabalho 
em Guimarãis que se achava insta
lado no Sindicato da Indústria Têx
til, encontra-se recentemente em re
partição própria no Largo da Oli
veira, n.° 20.

Cemitério JÚunicipal
Por ter saído errado a informação 

sôbre o inventário das alfaias exis
tentes na capela do Cemitério Muni
cipal de Atouguia, cumpre-nos escla
recer que foi encarregado de proce
der ao inventário o sr. Administra
dor do Cemitério.
jftdega de vinhos da região

Comunica nos o sr. Joaquim da 
Fonseca Matos que abriu um arma
zém de vinhos, dos melhores da re
gião, no Largo da República do 
Brazil, desta Cidade.
Jjleluia

Em obediência à Tradição os si
nos das torres repicaram ontem, fes
tivamente, às 10 horas, ouvindo-se 
outras manifestações.

Os Judas estoiraram em diversos 
pontos da Cidade e nas ruas notou- 
-se desusado movimento, tendo sido 
muito concorrido o mercado sema
nal.

falecimento
Ainda nova, finou-se, na sexta fei

ra à tarde, na sua residência à rua 
de Francisco Agra, a sr a D. Joaqui- 
na Lopes de Sousa, dedicada espôsa 
do industrial sr. Bernardino Carva
lho de Abreu e extremosa mãi do 
sr. Pedro de Sousa Carvalho, empre
gado comercial, e das esposas dos 
nossos prezados amigos srs. Alberto 
José Ribeiro, António Soares Bar
bosa de Oliveira e Alberto Neves de 
Castro.

O funeral realiza-se hoje, às 10 ho
ras, da residência da extinta para o 
Cemitério de Atouguia.

A tôda a família enlutada apresen
tamos condolências.

Orfeão de Guimarãis
A direcção do Orfeão de Guima

rãis em sua última reunião resolveu 
entre outros assuntos:

Louvar os componentes do corpo 
coral e cénico pela maneira correcta e 
aprumada como se portaram na re
cente deslocação a Ovar.

Nomear sócios honorários, o Or
feão de Ovar, o Ex.ro0 Snr. Américo 
Ferreira, director do corpo cénico, e 
as F.x.mas Sr.*s D. Maria da Luz Fer
reira e D. Maria Margarida Marques 
Ribeiro pela colaboração prestada a 
esta colectividade.

Tornar público 0 seu agradecimen
to a tôdas as pessoas que tão genero
samente nos prestaram 0 seu concur
so nas festas últimatnente realizadas.

Agradecer ao Orfeão de Braga, a 
maneira fidalga como recebeu esta

Direcção a quando da nossa compa
rência na festa do seu aniversário rea
lizada em 1 do corrente.

Aprovar mais os seguintes sócios : 
João de Miranda Antunes Guimarãis, 
João Baptista Leite de Faria, José 
Soares Barbosa de Oliveira, António 
Soares Barbosa de Oliveira, António 
Dias, António Leite Martins Fernan- 
des e Manuel Fernandes Policarpo.

Guarda-Livros
Devidameute habilitado, en- 

carrega-se de todos os serviços 
de contabilidade. ^

Informa-se nesta redacção. ^

D i n h e i r o  s ô b r e  h i p o t e c a
Empresta-se. Falar na Rua de Santo 

António, n.° 29. (71)

Batata de semente
O Ministério da Agricultura, pela 

Repartição dos Serviços Filopatoló- 
gicos, acaba de publicar um trabalho 
sôbre batata de semente, do qual 
transcrevemos o seguinte :

«Após a criação do Estado estoniano, 
desenvolveu-se no litoral dêste pais uma 
florescente indústria de batata de semente 
destinado à exportação.

A Estónia é um dos poucos paises onde 
os afídios pràticamente não aparecem e, 
por isso, ali se conservam as linhas de ba
tata, indefinidamente isentas de doenças de 
degenerescência.

Na Estónia a única entidade que pode 
importar batata é a estação de melhora
mentos de Jõgeva que fornece os tubércu
los para iniciar as culturas à única enti
dade produtora de batata para semente, a 
Associação Estoniana de Cultura de Batata.

Esta escolhe as variedades a cultivar, 
delimita as regiões para cada uma delas e 
mantém ao seu serviço inspectores espe
cializados que vistoriam os campos e ins- 
peccionam os tubérculos depois da colheita. 
A batata destinada a exportação é enviada 
para Tallin, onde a Associação tem entre
postos ; aqui os tubérculos são de novo 
escolhidos à mão, sob a fiscalização da 
secção de inspecção directa de batata do 
Ministério da Agricultura.

Foram estabelecidas 4  classes: i.a, 2 .a, 
3 .a e uma classe superior, própria para o 
inicio de culturas de batata para semente; 
denominada SELECTA.

A batata é exportada em sacos ou em 
caixas. Dentro de cada volume encontram- 
•se dois certificados: um emitido pela 
Associação Estoniana de Cultura de Bata
ta, escrito em inglês, francês ou espanhol, 
no qual se lê a classe, o nome de variedade, 
a região da cultura e o nome do comer
ciante-exportador. O segundo certificado, 
emitido pelo Ministério da Agriculttura, é 
muito mais pequeno, cór de laranja, redi
gido em inglês, devidamente numerado e 
garante que o produto provém de batatais 
inspeccionados; é assinado por A. Taraet, 
inspector do serviço de reconhecimento de 
batata para semente.

Os sacos trazem o sêlo de chumbo do 
Ministério da Agricultura, gravado dum 
lado cora as palavras Kontroll Kartulite e 
do outro Pollutioministerium».

A Emprêsa Nacional Agrícola, L. 
de S. Domingos, 57-1.0 — Pôrto —, é 
a importadora das batatas de semen
te da Estónia, vendendo a Magestic 
a 8o#oo e a Odenwalder a j5$oo  
cada saco.

Exposição de batata
Foi muito visitada a exposição 

demonstrativa da cultura de batata 
para semente, realizada em Lisboa, 
na Associação Central da Agricultura.

A variedade Magestic da Estónia 
continua a ter preferência das donas 
de casa, que a consideram como a 
melhor batata de mesa, sendo tam
bém admirável a sua boa conserva
ção. E’, àlém disso, rigorosamente 
seleccionada e de tamanho médio— 
um saco de Magestic vale dois de 
qualquer outra.

Sendo imune à verruga negra, não 
pinta nem mancha, custando apenas 
cada saco de 5o quilos esc. 8o$oo.

Os srs. agricultores podem pedir 
mais informações à Emprêsa Nacio
nal Agrícola, Largo de S. Domingos, 
57-1.° — Pôrto — Telefone, 4323.

Esta Emprêsa deseja estabelecer 
campos de demonstração em dife
rentes localidades do pais.

a  P á tr ia Saciedade 
Alentejana 

de Seguros
Seguradora da Associação Central de Agri
cultura Portuguesa — Do Consórcio de S e
guros das Casas Económicas do Estado.
€fectua seguros de Jncêndio, Jícidentes de Trabalho, 

Responsabilidade Civil, Vida, Júdritimos, Jtgricolas, 
Jficidenles, J/jdividuais, etc.

ResenVas em 3 1  de Dezembpo de 1 9 3 7
-------------Esc. 5.767,344$15--------------

D e le g a ç ã o  no P o rto  —  Avenida dos Atiàdos n.° 81-1 .9, 
Telefone, 4903  —  Telegramas POR PA TRIA.

m> A g e n te  e m  G u im a rã is  a

Francisco R ibeiro de Castro



O  R  L
Coisas

para as crianças

I. Não deixe que o seu 
filho seja homem para o 
ensinar a ser bom para 
os seus semelhantes: a 
criança ê, por natureza 
e instinto, rebelde e teimo
sa, mas se a mãi apurar 
a sua sensibilidade, e mos
trar-lhe, pelo exemplo, o

bom caminho e o erro em 
que caiu, o seu espirito 
reflede e fixa na memória 
as palavras de censura.

— 0  mamã  — pregunta 
um bébé de cinco anos — 
é verdade que as mulheres 
são os anjos do Lar?
— Pois são, meu filho. . .
— Mas o papá chamou 
diabo à mamã, e eu não

U B L I C I T A R I A
sei entender estas duas coi
sas ao mesmo tempo.

Receber o bem não custa: 
o que leva mais tempo é 
retribuí-lo.

0  ódio é o mais feio sen
timento da alma, como o 
amor é para esta a sua 
mais sã virtude.

|  Quere oferecer 
à sua afilhada, 

sua namorada, 
à sua amiga

V yuert

L  ;

. . . a  c u l p a  é s u a !  
U S E  A

TA B D . ..
U M A  P R E N D A Q
d a  p á s c o a :

Na O u r i v e s a r i a  S o u s a

p o r q u e
p o r q u e

tem V. Ex.a

CAIXAS PARA AMÊNDOAS

. . . e uma 
c a m i s a  

«chic». ..

TAMANQUINHOS HOLANDESES! p ?5  • s "d 2 s c u I d a d « s 
BOMBONIES. PINGUINS. Etc. de e l eg â n c i a . . .

ZCenha bem na lembrança 
i s t o :

TT2v£-A- G - H i l V A T A .  
só lixe  fica , "toexn, s e n d o

A T C  A . ..
A T  C  A

ó u n i v e r s a l !

ao preço das bugigangas. (75) à  v •  d d  a n a

C a s a  d a s  G r a v a t a s
; Rua da Santo António -  1 -  3 
i P. D. Af. Henrique» -  130 - 132

| Vá h o j e  m e s m o  
| C A S A  D A S  G R A V A T A S  
e v e j a  o s e u  s o r t i d o

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
0. Virgínia da Luz Teixeira de Carvalho 

Mendee
Confortada com todos os Sacra 

mentos da Santa Madre Igreja e após 
prolongados sofrimentos, finou-se na 
madrugada da última segunda-feira, 
na sua residência à rua de Alcobaça, 
a ex.m* Sr.« D. Virgínia da Luz Tei
xeira de Carvalho Mendes, dedicada 
esposa do nosso estimado amigo sr. 
Joaquim S. Boaventura Mendes Gui- 
marãis e extremosa mãi do sr. An 
tónio Teixeira Mendes Guimarãis.

A saUdosa extinta, que possuía as 
melhores qualidades e contava no 
meio vimaranense muitas amizades, 
era irmã da ex.m* Sr.* I). Joaquina da 
Luz Teixeira de Carvalho e dos nos 
sos prezados amigos e estimados 
conterrâneos srs. Lino e Afonso Tei
xeira de Carvalho, importantes ne 
gociantes em Lisboa, Francisco, Ma
nuel e António Teixeira de Carva
lho, também importantes negocian
tes na cidade do Pórto, cunhada dos 
nossos bons amigos e conceituados in
dustriais srs. José Mendes Guimarãis 
e Francisco Mendes G uim arãis, 
e tia do nosso ilustre conterrâneo e 
sábio médico-radiologista sr. Dr 
Joaquim Roberto de Carvalho, resi
dente no Prôto.

A estimada família Teixeira de 
Carvalho, que ainda há bem poucas 
semanas havia sofrido um forte aba 
lo com o falecimento da Veneranda 
senhora D. Maria da Luz Fernandes 
Teixeira, mãi da bondosa senhora a 
que nos vimos referindo, acaba de 
passar por um novo e lutuoso acon
tecimento, motivo porque lhe apre
sentamos, assim como ao sr. Joaquim 
Mendes Guimarãis e a seu filho, os 
nossos cumprimentos de sentidas 
condolências.

O funeral da saUdosa extinta, para 
o qual não (oram feitos convites, 
realizou-se na terça-feira, de manhã, 
na capela da V. O. T. de S. Domin 
gos, com a assistência de muitas 
pessoas desta cidade e do Pôrto e 
outras localidades, instituições de 
beneficência, etc. e constituiu uma 
significativa manifestação de pesar.

O cadáver estava encerrado numa 
luxuosa urna de mogno e sôbre uma 
elegante eça desaparecia no meio 
de muitas formosíssimas coroas de 
flores naturais e artificiais com sen 
tidas dedicatórias.

Após a missa de corpo presente e 
os oficios de sepultura foi o Cddáver 
trasladado no auto-funerário da V. 
O. T. de S. Domingos, seguido de 
cêrca de 3o automóveis conduzindo 
pessoas das relações da família, para 
o Cemitério de Atouguia onde ficou 
inhumado em jazigo.

A chave do caixão foi entregue, 
ao Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Roherto 
de Carvalho, sobrinho da finada.

Inocente Rui Severo Galres P. Madureira
Contando apenas 2 anos de idade, 

finou-se no domingo o menino Rui 
Severo Caires Pinto de Madureira, 
filhinho do nosso amigo e inteligente 
Aspirante de Finanças nesta comar
ca, sr. António Caires Pinto de Ma
dureira e de sua ex.** esposa.

O seu funeral realizou-se na segun
da feira, à tarde, para o Cemitério da : 
Atouguia, tendo-se incorporado no • 
préstito diversas pessoas das rela- j 
ções do sr. António Madureira, o j 
digno Chefe da Secção de Finanças, 
sr. João Formozinho Macias e diver
sos funcionários da mesma Repar
tição, etc.

Ao sr. António Madureira e a sua 
ex.m* esposa apresentamos os nossos 
cumprimentos.

Eduardo da Silva Guimarãis
Na sua residência à rua de D. João I 

finou-se, na madrugada de quarta- 
-feira, contando 71 anos de idade, o 
conceituado industrial de padaria 
snr. Eduardo da Silva Guimarãis, que 
era entre nós muito estimado.

O extinto era irmão do sr. Avelino 
da Silva Guimarãis, Patrão Honorá 
rio dos B. V. desta cidade, pai dos 
srs. Eduardo da Silva Guimarãis Jú
nior e Jacinto da Silva Guimarãis, 
sogro dos srs. Joaquim de Magalhãis 
Bastos e Francisco Dias Martins, 
conceituados comerciantes e Álvaro 
de Oliveira Guimarãis (Ferra) em
pregado superior do Banco Nacional

T O B R A L C O
fl Ei$.a dos ieçidos de algodão. 
Padrões ençaníadores.

fl maior çoleçção ençonfra 
U. EJ$.a d o s

A t m a z f i t s  da C a p e la
R u a  d a s  C a r m e l i t a s ,  7 6

P O R T O T E L E F .  1.885

Ultramarino e tio dos srs. Jacinto 
A. Guimarãis e Eduardo da Silva 
Guimarãis, residentes respectivamen- 
te em Lisboa e Braga e da esposa 
do sr. Francisco Gonçalves da Cunha.

Pertenceu, também, à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun
tários de Guimarãis, onde em 1887 
e contando 20 anos de idade foi 
admitido como voluntário. Em 3o 
de Junho de 1891 foi nomeado aspi
rante da 2 • Esquadra e em 10 de 
Janeiro de 1899 nomeado Instrutor. 
Em 9 de Janeiro de 1900 foi elevado 
à Categoria de Patrão da 1.* Esqua
dra e em 8 de Maio de 1902 Instru
tor Permanente. Na sessão solene 
de 29 de Junho do mesmo ano foi 
eleito Sócio Honorário. Foi ainda 
condecorado com a medalha de pra 
ta, por distinção e frémio, concedi
da ao Méríto Filantropia e Caridade 
(D. Maria II). Por proposta do Cor
po Activo daquela benemérita Asso 
ciação foi dado o seu nome à Caser
na Central do Quartel da Colectivi 
dade e em 1916, como testemunho 
da muita consideração e respeito 
que todo o Corpo Activo lhe dedi
cou, inaugurou se o seu retrato a 
óleo, na sala das sessões.

Foi louvado nas Assembleias Ge
rais de 1 de Janeiro de 1897 por ser
viços prestados à Associação, de 
1904, 1913, 1914 a 1920 e ainda pelo 
Comando, em Ordem de serviço n.# 
6 de i 5 de iMarço de 1900 por rele
vantes serviços prestados.

Possuía a medalha de prata de 25 
anos de bons e efectivos serviços.

O extinto pediu a sua demissão 
de Patrão dos B. V. em 1926.

Em sinal de sentimento pela sua 
morte foram colocadas a meia haste 
as bandeiras dos B. V. e da Associa
ção Comercial e Industrial.

O seu funeral realizou-se na tarde 
de quinta-feira, com grande acom
panhamento para o Cemitério Muni
cipal, tendo tomado parte no présti
to fúnebre muitas pessoas das suas 
relações e das da familia, Bombeiros 
Voluntários, etc.

A tôda a família enlutada apre
senta o «Noticias de Guimarãis» os 
seus cumprimentos de condolências.

D. Felicidade Gonçalves de Araújo
Na Casa do Cardido, freguesia de 

S. Cristóvão de Selho, finou-se na 
terça feira, contando 75 anos de ida 
de, a ex.m* sr.* D. Felicidade Gon
çalves de Araújo, viúva do saUdoso 
proprietário sr. Francisco Salgado 
Guimarãis e tia da esposa do esti 
mado proprietário em S. Martinho 
de Candoso, sr. João de Abreu Gui- 
marãis.

A extinta era muito estimada na
quela freguesia e redondesas e, du
rante a sua vida, praticou a carida
de, distribuindo esmola aos pobres, 
ameUdadamente, e subsidiando as 
instituições beneficentes.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, efectuou-se na quarta- 
•feira, na paróquia de S. Jorge de 
Selho.

A’ familia enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

D o  C o n c e l h o
Caídas das Taipas, 14 — Em visita 

<le propaganda aos organismos da 
Acção Católica das Taipas e de outras 
freguesias circunvizinhas vem aqui, 
no dia 24 do corrente, a Juventude 
Operária Católica de Braga, facto que 
deve atrair às Taipas milhares de 
pessoas.

Trabalha- se com grande actividade 
para que àquêle organismo seja feita 
uma recepção condigna, sendo de espe
rar uma festa brilhante que marque 
entre tanta9 outras que aqui se teem 
realizado.

0 povo das Taipas saberá cumprir 
0 seu dever, e, — crêmo-lo bem — de- 
mou-trará mais uma vez que é um 
povo digno, hospitaleiro e crente.

0 programa, que acaba de nos che
gar á mão, é 0 seguinte:

Na noite de 28 para 24, haverá nas 
Taipas acampamento de vários núcleos 
de Escutas.

No dia 24, partida das Juventudes 
de Braga, ás 9 horas.

A’s 9,80, recepção nas Caídas das 
Taipas pelos Organismos da Juven
tude daquelas localidades.

A’s 10 horas, no catupo de futebol, 
Missa Dialogada, pelas Juventudes, 
Alocução e Comunhão geral.

A’s 10,30 horas, alroôç > e descanso.
A’s 15 horas, na Igreja Paroquial, 

Terço e Bênção Eucarística.
A’s 16 horas, Grandiosa Sessão de 

Propaganda, no campo de futebol, on
de estarão montados potentes altos 
falantes. Ali usarão da palavra 0 
Rev.mo Assistente Arquidiocesano da 
J. 0 . C. e J. A. C. de Braga, 0 propa
gandista Samuel Macieira, alguns ele
mentos da C. A. Feminina de Braga e 
Guimarãis e 0 presidente da J. O. C. 
das Taipas.

Nos interválos far-se-á ouvir a exce
lente Orquestra Jócista de Braga, di
rigida por Ferreira Júnior e 0 Orfeão 
Jócista.

A’ noite, pelas 20,30 horas, Récita
dedicada aoa habitantes das Caídas

das Taipas e freguesias circunvizi
nhas, qne constará do segninte progra
ma :

1. * Parte — Hino Jócista, pelo Or
feão, e a hilariante comédia em 1 acto 
“0 exame do raeuino„.

Interválo — Neste interválo a Or
questra Jócista, dirigida por Ferreira 
Júnior, a p r e s e n t a r á  interessantes 
números do seu variado repertório.

2. * Parte — Um brilhante acto de 
variedades, que constará de duetos, 
canções, tercetos, monólogos, etc.

3. * Parte — Representação da en
graçada comédia “Dois estudantes no 
prégo„.

Á gôso de férias com sua família, 
encontra-se entre nós o nosso querido 
amigo ex.mo sr. dr. Joaquim Teixeira 
de Araújo, distinto médico do Liceu 
de Faro, a quem apresentamos os nos
sos cumprimentos.

— Encontra-se já corapletamente 
restabelecido, 0 que estimamos since
ramente, 0 nosso bom amigo sr. Jo9é 
da Silva Mendes.

— Andam aflitos os lavradores com 
0 tempo verdadeiramente agreste e 
i-êco que tem feito, últimaraente.

De facto, estaremos em presença de 
um péssimo ano agrícola — seuão de 
fome — se porventura 0 Senhor nãn 
estender sôbre nós d seu manto de 
misericórdia infinita, mandando-nos a 
chuva de qne a terra tauto carece.

Para tal fim começaram já as pre
ces uesta freguesia.

— A’ direcçã'», corpo redactorial, 
correspondentes e assinantes do “No
tícias de Guimarãis,, enviamos 0 nosso 
cartão de Boas-Festas.

_____  C. C.

S. Torcato, 15 — Vão muito adian
tados os trabalhos para a conclusão 
dum novo arco na capela do Mosteiro 
de S. Torcato.

— Na visinha freguesia de Gomi- 
nhãis realiza-se no próximo domingo, 
dia 24 do corrente, a tradicional ro
maria do Bom Despacho, que costuma 
ser muito concorrida.

— De visita a seu cunhado, 0 sr. 
Sebastião António da Silva, estiveram 
na segunda feira uesta localidade os 
srs. Francisco de Oliveira Mota, digno 
professor oficial em Cepãis, Fafe, e 
José Luís Mota, conceituado negocian
te da praça de Fafe.

—Têm passado incomodados os nos
sos prezados amigos srs. Luís Alves 
de Freitas, da casa do Assento, e An
tónio da Silva Leite, encarregado da 
Estação-Postal nesta localidade.

— Encontra-se já  restabelecida da
grave doença de que foi atingida, a

espôsa do negrciante local sr. A. Fer
reira O. Guimarãis.

— Prosseguem com actividade os 
trabalhos da estrada da Corredoura

C.

Compra-se Faqueiro, ou meio. (57) 
Dirigir carta a J. A. S. a êste jornal.

Pevidém, 14 — Teve a sua dèlivran- 
ce, dando à luz uma criança do sexo . 
mosculiuo, a espôsa do nosso amigo! 
sr. Domingos Lopes. Parabéns.

— Faleceu, no lugar do Cardido, a
ex.m» sr.* D. Felicidade Gonçalves, j 
cujo funeral se realizou na paroquial 
de S. Cristóvão de Selho, com bastan-: 
te concorrência de pessoas de suas re- j 
lações e amizade, sendo depois trasla-1 
dado para 0 cemitério da mesma! 
freguesia. Paz à sua alma. ;

— Esteve doente, mas já  se encon- i 
tra melhor, a ex.m* sr.a D. Augusta! 
de Sá Ferreira Piuto.

Esteve também doente a sr.* D. j 
Maria Rosa.

Também esteve muito mal a espôsa: 
do sr. Adriauo de Castro, estimado | 
farmacêutico do Pevidém. j

Desejamos as rápidas melhoras de I 
todos os doentes. I

— Foi muito felicitado pelos seus í
empregados, ua passagem do sen an i-. 
versário natalício, 0 sr. Augusto Pinto j 
Lisboa, importante industrial. |

c. I

Mlínha S enhora  1

Um a jó la , p a ra  s e r  
um a v e rd a d e ira  j ó l a ,  
re q u e re  euidadoe e s
p eciais 1

Bom  g6sto
Boa e xe cu çã o
Boa qualidade dope*  

d ra s
Boa cra va ç ã o  (27)

Na antiga e bem  con
ceituada O u rive s a ria  
A n c o ra  e n c o n t r a  V . 
E x .a jóíae neetae co n 
d içõ e s.

O u r iv e sa r ia  Ancora
Fundada há 36 anos

Rua 31 de Janeiro, 21 a 25
Telefone, 6078 P O R T O

Novidades para a Estação de Verão
na C a s a  do LEQUE,  em G u i m a r ã i s
F A ZE N D A S D E  LÃ para casacos e vestidos, Sêdas, 

Fazendas brancas, Peluches, Malhas e Miudezas.
CASIM IRAS PARA FATOS, Fabricos de Coimbra, ( 

Portalegre e Arrentela.
TODOS SABEM, MAS É BOM LEMBRAR:

E a Casa que mais barato vende e melhor sortido tem.
E X P O S I Ç Õ E S  A O S  D O M I N G O S .

Vendas a dinheiro e a prestações semanais, com bónus, 
de 25S00, 60S00 e 150S00. (67>Benjamim de Matos & C.\ L.da
T E L E F O N E  S E I S  Q U A T R O .

B an co  de B arcelos
F u n d a d o  e m  1 87 52

Â |ê n cia  em G u im arãis
L a r g o  d o  T o v t r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SlICRS.)

D e p ó sito  à O rd e m  e a P ra s o , D e s c o n to s , 
T r a n s f e r ê n c ia s , S a q u e s , C o m p ra  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .
Todas as operações bancárias permitidas por lei.
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T U B O S  C I M E N T O

Para çanalizar ágúa, são de todos os rrçelhores, porqúe 
neles não entra o raposo e são os m ais baratos, por- 
qUe çtisíam m enos qUe qUalqtter otitro.
Se algúém  tiver dúvida do seú bom resultado, indi
ca rq-se nom es e m oradas onde já existem  instalações 
feitas; toma-se a responsabilidade do seú bom resúltado.

Depósito: c H . c 7 .  c T o r r e i r a  ó a  ô u n f í a  
|  PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES
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